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1. RESUMO GERAL 

 

O Cerrado é bioma brasileiro que possui uma grande riqueza em biodiversidade, composto 

não apenas por espécies que compõem a fauna e flora, nele ainda podemos encontrar uma 

grande riqueza cultural, devido as comunidades tradicionais com culturas distintas que 

habitam a região. O estudo biológico e integral no bioma é um dos pilares para sua 

preservação, onde o conhecimento desenvolvido e a valorização das plantas nativas, em 

específico Dipteryx alata Vogel (Fabaceae), faz parte do longo processo de relação homem-

planta, cuja suas utilidades estão intimamente relacionadas. Estudar a forma como essa 

espécie é utilizada economicamente e a sua cadeia socioprodutiva é fundamental, pois 

proporciona meios para atuar na sua preservação do meio. Dipteryx alata é uma espécie de 

angiosperma da família Fabaceae, nativa do cerrado brasileiro, que apresenta uma grande 

distribuição geográfica, pode ser encontrada fazendo associação com outras formações 

vegetais. Na cadeia socioeconômica, essa espécie apresenta um grande rendimento para a 

bioeconomia, uma vez que suas sementes podem ser usadas para diversos fins na 

alimentação. Quando falamos em cadeia socioprodutiva de uma determinada espécie, 

devemos levar em conta todas as etapas que a mesma passa desde seu extrativismo até o 

produtor final.  É possível registrar o uso e manejo de espécies nativas no extrativismo, D. 

alata que apresenta alto valor nutritivo, econômico e diversas potencialidades. Diante do 

exposto, este trabalho tem por objetivo registrar os tipos atividades econômicas e manejo que 

estão sendo realizado com o baru, avaliar as cadeias socioprodutivas da espécie de forma 

integral e analisar a diversidade econômica gerada e se estes usos são sustentáveis. Foi 

realizado um levantamento bibliográfico da cadeia socioprodutiva do Baru e suas formas de 

uso em comunidades tradicionais (quilombolas e extrativistas), além de entrevistas a 

empórios de Campo Grande. Estudos voltados à bioeconomia e o potencial de uso de 

Dipteryx alata são recentes em comparação com outras espécies que possuem o mesmo 

potencial. Este estudo visa realizar uma revisão bibliográfica, ecológica e socioeconômica da 

D. alata no cerrado, com objetivo de avaliar a perspectiva bioeconomia dessa espécie. 

 

Palavras-chave:1.Sustentabilidade,2. Etnobotânica, 3.Dipteryx alata,4.Cadeia socioprodutiva. 
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2. ABSTRACT 

 

The Cerrado is a Brazilian biome that has a great wealth of biodiversity, made up not only of 

species that make up the fauna and flora, but also a great cultural wealth, due to the 

traditional communities with distinct cultures that inhabit the region. The biological and 

integral study of the biome is one of the pillars for its preservation, where the knowledge 

developed and the appreciation of native plants, specifically Dipteryx alata Vogel (Fabaceae), 

is part of the long process of man-plant relationship, whose uses are closely related. Studying 

the way in which this species is used economically and its socio-productive chain is 

fundamental, as it provides means to act on its preservation in the environment. Dipteryx 

alata is a species of angiosperm from the Fabaceae family, native to the Brazilian Cerrado, 

which has a wide geographic distribution and can be found in association with other plant 

formations. In the socioeconomic chain, this species presents a great yield for the 

bioeconomy since its seeds can be used for various purposes in food. When we talk about the 

socio-productive chain of a given species, we must take into account all the stages that it 

goes through from its extraction to the final producer. It is possible to record the use and 

management of native species in extractivism, D. alata, which has high nutritional and 

economic value and diverse potential. In view of the above, this work aims to record the 

types of economic activities and management that are being carried out with the Baru, 

evaluate the species' socio-productive chains in full and analyze the economic diversity 

generated and whether these uses are sustainable. A bibliographical survey of the Baru socio-

productive chain and its forms of use in traditional communities (quilombolas community 

and extractivists) was carried out, in addition to interviews with emporiums in Campo 

Grande. Studies focused on bioeconomy and the potential use of Dipteryx alata are recent 

compared to other species that have the same potential. This study aims to carry out a 

bibliographical, ecological and socioeconomic review of D. alata in the Cerrado, with the aim 

of evaluating the bioeconomic perspective of this species. 

 

Keywords: 1. Sustainability, 2. Ethnobotany, 3. Dipteryx alata, 4. Socio-productive chain. 
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3. INTRODUÇÃO 

 

O território brasileiro possui uma grande extensão territorial, onde apresenta seis 

biomas: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Onde o Cerrado 

ocupa a segunda colocação em tamanho, sua biodiversidade é elevada, porém, geralmente 

menosprezada (KLINK e MACHADO, 2005). Nas últimas décadas 26% da área original foi 

transformada em áreas de pastagem e 10% em agricultura (SANO et al., 2008). 

O Cerrado é a savana mais rica do mundo, por apresentar uma grande diversidade 

em sua fauna e flora, com grande variedade de espécies endêmicas, cerca de 11.627 espécies 

de plantas nativas catalogadas até 2014 (MMA, 2014). As florestas e savanas brasileiras, ao 

longo dos anos, estão perdendo seu potencial devido à aceleração da fragmentação, o 

aumento de áreas destinadas à pastagem e à agricultura, que são monoculturas, essa 

antropização tem causado grandes impactos ambientais como a perda da biodiversidade e da 

variabilidade genética, proporcionando assim, a vulnerabilidade das espécies nativas (SANO 

et al., 2008). 

Myers (1988) conceituou como hotspot aquelas áreas que possuem elevada 

biodiversidade e que possuem históricos contínuos de degradação ambiental, mapeando as 

áreas que precisam, com maior urgência, de atenção (OLIVEIRA et al., 2008). 

O baru ou baruzeiro (Dipteryx alata Vogel, Fabaceae) também conhecido como 

cumbaru (MS), cumaru, baru (MG e GO), barujo, coco-feijão, cumarurana, emburena-brava, 

feijão-coco, pau-cumaru (demais áreas de ocorrência), é uma planta arbórea que pode chegar 

aos 25m de altura, de clima tropical, nativa do Cerrado (stricto sensu) (LORENZI, 1992; 

FERREIRA et al., 2024). Na sucessão ecológica, o baru é considerado como secundária 

tardia, desenvolvendo-se em frações de sombreamento no sub-bosque, com boa adaptação à 

sazonalidade climática e variabilidade genética, típica de áreas de transição, como Cerrado-

Amazônia, Cerrado-Pantanal e Cerrado-Mata Atlântica (LORENZI, 2009). 

Uma das suas características é ser uma espécie nativa do Cerrado, embora não seja 

endêmica do país, apresentando uma ampla distribuição no território (LIMA; LIMA, 2015). 

Ocorre em maior abundância nas regiões Centro-Oeste, nos estados de Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal, e também no Sudeste (São Paulo), presente nas áreas 

de Cerrado e na floresta latifoliada semidecídua (LORENZI, 1992). O baru se difere 

morfologicamente de uma espécie do mesmo gênero encontrada na região Amazônica, cujo 

nome comum é Cumaru, porém nome científico Dipteryx odorata Willd (LORENZI, 1992). 
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Diante das várias espécies de plantas do Cerrado, o Baru (Dipteryx alata Vog.) 

merece maior atenção, segundo o Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFLORA), 

esta espécie está como “LC - menos preocupante” (Least concern) quanto ao perigo de 

extinção (CNCFLORA, 2012; SIBBR, 2024). O Baru é considerado como Produto Florestal 

Não Madeireiro (PFNM), devido seu potencial econômico e social, pois é muito utilizado em 

comunidades tradicionais como meio de subsistência (GUIMARÃES et al., 2024). Deste 

modo, há a necessidade demonstrada de se realizar estudos em relação à exploração, caso 

contrário, futuramente essas populações serão reduzidas, podendo levar a espécie a um 

declínio populacional (CNCFLORA, 2012). 

Devido ao grande potencial de uso e ecológico do baru, estudos de cunho 

etnobotânico, com foco no conhecimento popular tem sido realizado em comunidades 

através das práticas socioculturais, demonstrando alto grau de importância (KINUPP; 

BARROS, 2004; SANTOS-LIMA et al, 2016). 

Um dos problemas encontrados na conservação do Baru é justamente, a falta de 

conhecimento da população, que interfere indiretamente. Estudos que visem refletir sobre a 

proteção da espécie, sua potencialidade, sustentabilidade e principalmente avaliação de sua 

cadeia socioprodutiva, são precários e muito necessários. Por se tratar de uma planta pouco 

consumida, e ter seu uso majoritariamente restrito às comunidades tradicionais e a alguns 

empórios, majoritariamente nos centros urbanos, que trabalham com a venda das castanhas, 

sobretudo por suas características nutricionais. 

O presente estudo visa contribuir na conservação do Baru, proporcionando e 

contribuindo com avanços tecnológicos e meios sustentáveis de produção e geração de renda, 

focando na cadeia socioprodutiva da espécie, visando desde o seu extrativismo ao destino 

final. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram elaborados como uma 

forma de apelo universal da Organização das Nações Unidas, para minimizar a pobreza, 

proteger o planeta e assegurar humanidade (IPEA, 2018). Na Conferência das Nações Unidas 

sobre o desenvolvimento sustentável no Rio de Janeiro em 2012, 17 objetivos foram 

estabelecidos com o objetivo de elaborar metas para suprir os desafios ambientais, políticos e 

econômicos mais urgentes no mundo (CNODS, 2017). 

Com o desenvolvimento desta dissertação, esperamos apreciar a alguns destes, como: 

ODS 2:  Fome zero e agricultura sustentável - Acabar com a fome, alcançar a segurança 

alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável. 
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ODS 8: Trabalho decente e crescimento econômico - Promover o crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para 

todos. 

ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis - Tornar as cidades e os assentamentos 

humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

ODS 12: Assegurar padrões de produção e de consumo mais sustentáveis - 

ODS 13: Ação contra a mudança global do clima - Tomar medidas urgentes para combater 

a mudança climática e seus impactos. 

ODS 15: Vida terrestre - Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerirem de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 

reverter a degradação da Terra e deter a perda da biodiversidade. 

ODS 16: Paz, justiça e instituições eficazes - Promover sociedades pacíficas e inclusivas 

par ao desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir 

instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

ODS 17: Parcerias e meios de implementação - Fortalecer os meios de implementação e 

revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável. 

 Acreditamos que a produção científica aqui elaborada, pode propiciar o 

desenvolvimento destes objetivos da ONU acima mencionados. Onde o estudo de uma 

espécie nativa do Brasil, pode trazer benefícios à comunidade, na proteção da espécie, na 

proteção do bioma Cerrado e no auxílio de ações contra as mudanças climáticas mundiais. 

Ante o exposto acima, o estudo visa responder às seguintes perguntas: 

1) Qual é e como está sendo atualmente o uso do Baru (Dipteryx alata Vogel) no Mato 

Grosso do Sul? 

2) As cadeias socioprodutivas do Baru estão organizadas? Em qual região? 

3) Quais os gargalos que poderiam deixar esta cadeia produtiva mais economicamente 

viável e quais as tornam menos viáveis? 

 

4. OBJETIVOS 

Objetivo geral:  

- Descrever a cadeia socioprodutivado Baru (D. alata VOG) no Brasil. 

Objetivos específicos:  

- Avaliar possíveis relações entre os tipos de atividades e registrar onde estão ocorrendo e de 

que forma está ocorrendo a mesma. 
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- Compreender a relação socioprodutiva da espécie D. alata visando seu acesso desde os 

extrativistas ao desenvolvimento de seus subprodutos. 

 

5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

5.1 Caracterizações gerais e nomenclatura de Dipteryx alata Vogel 

A família Leguminosae (Fabaceae) compreende cerca de 730 gêneros com 

aproximadamente 19.325 espécies (Lewis, 2005). De acordo com The Angyosperm 

Phenology Group IV, o nome correto da espécie é Dipteryx alata Vogel (APG IV, 2016). A 

espécie é pertencente a Divisão das Magnoliophyta (Angiospermae), Classe das 

Magnoliopsida, Ordem das Fabales, Família das Fabaceae (Leguminosae: Papilionoideae), 

Gênero Dipteryx Schreb. (REFLORA, 2024; APG IV, 2016).  

As espécies encontradas dentro do gênero ocorrem na América do Sul e Central, 

sendo principalmente distribuídas na região amazônica (TORRES, 2001). Em uma revisão 

taxonômica realizada por Torres, encontrou-se 25 espécies, onde 15 delas são encontradas 

em território brasileiro, e apenas Dipteryx alata Vogel é encontrado no bioma Cerrado 

(TORRES, 2001). 

Atualmente são consideradas apenas 11 espécies aceitas dentro do gênero 

Dipteryx Schreb., e 2 destas espécies são endêmicas do Brasil, havendo também a 

sinonímia de 8 delas, sendo a de Dipteryx alata Vogel o sinônimo de Coumarouna alata 

(Vogel) Taub. (REFLORA, 2024). 

Dipteryx alata Vog. é uma árvore alógama, de crescimento rápido, mesmo em solos 

pobres, produz madeira de alta qualidade, utilizada em construções civis, e chega a produzir 

de 2 a 6 mil frutos por árvore em um ano (SOARES et al., 2007). Outros autores como Sano e 

Vivaldi (1996), mencionam que a produção de frutos pelo Baru, pode chegar a 5 mil unidades 

por árvore, porém, nem todas as árvores produzem anualmente a mesma quantidade, variando 

assim sua produção anual. Os dados existentes sobre a periodicidade do baru e relatos de 

extrativistas mostram que a produção é irregular (SANO e VIVALDI, 1996; FERREIRA et 

al., 2024). 

Os frutos do Baru são comestíveis, e podem ser o principal atrativo para muitos 

animais, como os psitacídeos (aves de bico alto e recurvado), quirópteros (morcegos), 

primatas, roedores, e para os humanos (figura 1) (NEPOMUCENO, 2006). A maturação 

completa do fruto se dá quando estes caem das árvores, sendo consumidos em áreas de 
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pastagens pelos rebanhos bovinos, funcionando assim como um bom complemento alimentar 

durante o período de seca em vários estados do Brasil (NEPOMUCENO, 2006).  

 

 

FIGURA 1 – Frutos do Baru Dipteryx alata Vog. com frutos verdes de Baru, com detalhes 

de suas folhas. (Fonte: Autor) 

 

Estes alimentos com potenciais de uso, como o Baru, são pouco conhecidos pela 

população, porém, abrem caminhos para a realização de estudos, podendo se tornar 

instrumento primordial aos sistemas de produção sustentáveis, haja visto que esses recursos 

são consumidos por uma pequena parcela da população, muitas das vezes local (BRASIL, 

2010). 

 

5.2 Distribuição de Dipteryx alata Vogel no Brasil e no Mato Grosso do Sul 

Consultando o site da FLORA E FUNGA DO BRASIL (2023), trata-se de uma 

espécie que não é endêmica do Brasil, e é possível encontrar suas ocorrências no território 

brasileiro, sendo presente nas regiões: Norte (Rondônia e Tocantins), Nordeste (Bahia e 

Maranhão), Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) e na 

região Sudeste (Minas Gerais e São Paulo). O baru pode ser encontrado no bioma pantanal e 

no Paraguai (EMBRAPA, 2004). 

Nabout et al.(2010) revelam que a distribuição espacial de Dipteryx alata Vogel 

(Baru) dentro do território brasileiro, é ampla dentro no bioma Cerrado, em específico no 

Centro-oeste brasileiro, onde sua maior concentração está no estado de Goiás, crescendo 

preferencialmente em solos mais férteis. 



Cadeia socioprodutiva do Baru 

 

Ribeiro (2017) descreve que a espécie Dipteryx alata Vogel, apesar de estar 

adaptada as temperaturas atuais, futuramente em determinadas regiões poderá ter sua 

porcentagem ou potencial de germinação elevado com o aumento da temperatura média 

global, especificamente na região ao sul do bioma Cerrado, onde as temperaturas estarão 

aproximadamente 36° C, e as regiões onde poderão chegar aos 40° C, sua germinação será 

reduzida e a porcentagem de matéria seca nas plântulas será menor. 

Segundo Paz (2023) sobre o cenário atual e com condições climáticas desfavoráveis, 

simulando até o ano de 2070 em seu estudo demonstra que regiões onde atualmente há 

populações de Baru, se mantido o cenário poderão ser extintas, sendo menos favoráveis a 

manutenção, levando a ocupação populacional mais ao sul do país.  

 

5.3 Características morfológicas e usos diversos de Dipteryx alata Vogel 

Pott e Pott (2003) classificaram algumas espécies encontradas no território de 

Mato Grosso do Sul que possuem potenciais usos no SAF (Sistema Agroflorestal), dentre 

elas temos o Baru/Cumbaru, que têm uso em potencial para a produção de frutos, 

utilização da madeira (figura 2), forrageira aos animais de criação, uso medicinal, e ainda 

acrescentam que se trata de uma espécie apícola. 

Carrazza e Ávila (2010) apresentam em seu estudo o uso integral do Baru, sendo 

acrescentadas as formas de uso como: Alimentício, energético (na produção de carvão 

vegetal), bioquímico na extração de ácidos (exemplos como o ácido pirolenhoso, alcatrão 

e outros ácidos voláteis) e o uso do baru em artesanatos.  

D. alata Vogel também tem o potencial por ser uma importante fixadora de 

nitrogênio no solo, viabilizando assim a ocupação desta espécie em regiões mais tropicais, 

em áreas onde o solo pode ser carente de nutrientes ou mesmo lixiviado (SCHULTZ, 

1990; POTT e POTT, 2003). 

Os frutos possuem um endocarpo lenhoso, com uma noz em seu interior que é 

comestível, estas são dispersas por mamíferos, mais precisamente os morcegos e os 

macacos (OLIVEIRA e SIGRIST, 2008). A germinação do Baru em comparação a outras 

espécies arbóreas é considerada demorada, devido às características rígidas do fruto 

(POTT e POTT, 2003). Sobre a relação de germinação de plântulas de baru e a 

granulometria do solo, não há evidencias que a dificultem, visto que as condições 
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climáticas, como a temperatura ideal para a sua formação forem mantidas, esta capacidade 

germinativa será a mesma em diferentes condições de solos (RIBEIRO, 2017). 

Segundo Carrazza e Ávila (2010) a árvore pode alcançar até os 25 metros de 

altura, seu tronco pode ultrapassar os 70 centímetros de diâmetro, e tem uma vida útil em 

torno dos 60 anos de idade. As folhas são do tipo compostas, alternas, pinadas, pecioladas, 

não apresentam estípulas e sua ráquis alada (EMBRAPA, 2004). Possui fruto de formato 

ovóide, com pericarpo carnoso de cor marrom-esverdeado quando maduro (CARVALHO; 

LIMA e CARDOSO, 2023). 

 

FIGURA 2 – Tronco de baruzeiro em destaque, ressaltando sua cor amarelado. (Fonte: 

Autor) 

 

5.4 Fenologia, Ecologia, Reprodução e Polinização de Dipteryx alata Vogel 

A dispersão dos frutos ocorre de forma barocórica e zoocórica, pela ação da 

gravidade e animal. Na dispersão zoocórica os morcegos são os principais responsáveis, 

carregando os frutos para um local distante onde o saboreiam em uma área de repouso, 

que por ocasião acabam deixando caírem alguns, e estes germinam (SANO et al.,2004). 

Oliveira e Sigrist (2008) afirmam que a espécie é hermafrodita, sendo também 

autoincompatível, e sua floração é irregular anualmente. A polinização de Dipteryx alata 

Vogel é realizada principalmente por abelhas de médio/grande porte (figura 3), na maioria 
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dos casos de visitação floral, são as abelhas solitárias as que mais frequentam, sendo a 

principal, Xylocopa suspeita Moure & Camargo 1988 e por membros das famílias 

Halictidae e Apidae (OLIVEIRA e SIGRIST, 2008). Abelhas nativas, que apresentam vida 

social ou solitária, fazem parte no processo de polinização do Baru, por exemplo, as 

Mamangavas (Xylocopa, Bombus), as chamadas Abelhas-de-óleo (Epicharis, Centris) e as 

Abelhas-das-Orquídeas (Eufriesea, Euglossa) (SIGRIST, 2022). 

 

FIGURA 3 – Visitação floral em flores de Baru por abelha. (Fonte: Autor) 

 

Foi observado que em plantas adultas e até frutificadas, ocorre a perda das folhas 

em determinadas épocas do ano, como a seca, mas em períodos que as chuvas retornam a 

ocorrer, folhas novas brotam, já em indivíduos jovens, não se observa esse acontecimento 

da perda de folhas (SANO et al., 2004).  

 

5.5 Usos e potenciais econômicos com o Baru 

Dipteryx alata Vogel apresenta características desejadas no cenário socioeconômico e 

no ambiental, onde é capaz de produzir frutos em grande quantidade, suas castanhas são 

classificadas como oleaginosas, contém elevados teores de proteínas, lipídios e minerais (DA 

CRUZ et al., 2011) e bioativos não essenciais ao corpo humano, mas que são valores 

consideráveis para a suplementação na dieta humana (SIQUEIRA et al., 2012). 
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Se a biomassa do fruto for usada como massa para bolos, a farinha do fruto do baru 

pode ficar mais escurecida, lembrando aparentemente a cor do chocolate, a polpa é 

majoritariamente composta de carboidratos: Amido, Fibras e Açúcares, e quando 

armazenado, a composição desses açúcares aumenta, diminuindo a composição de tanino 

(VALLILO et al., 1990; ALVES et al., 2010). 

Na substituição do trigo em pães, a farinha da polpa apresenta vantagens nutricionais 

(ROCHA; SANTIAGO, 2009) e em conjunto com o farelo de aveia, para a elaboração da 

barra de cereais, aumenta o teor de fibras insolúveis e reduz suas calorias (LIMA et al., 

2010). 

A amêndoa de baru por ser considerada mais dura que o amendoim, em alguns locais 

é apreciado como aperitivo, sendo utilizadas em receitas, na forma de pé-de-moleque, 

paçoca, rapaduras, e até no doce cajuzinho (ALMEIDA et al., 1990). Pode ser substituída ou 

acrescentada em qualquer receita, que originalmente contenha castanha de caju, amendoim 

ou nozes em geral, barras de cereais, bombons, pães e até biscoitos (MOTTA, 1999). Uma 

importante informação é que a castanha de Baru deve ser torrada, para que os fatores 

antinutricionais sejam reduzidos (TOGASHI; SGARBIERI, 1994). 

Segundo Cunha e Bortolotto (2011), é possível mensurar o número de plantas 

alimentícias não convencionais conhecidas, sobre o estudo realizado no Assentamento 

Monjolinho em Anastácio – MS, dos 35 entrevistados, em sua maioria eram mulheres, sendo 

ao todo 33, puderam citar o uso de 210 espécies diferentes, mostrando assim, que o saber e 

conhecimento tradicional são muito vastos e utilizasse de muitas espécies locais. 

Diante das inúmeras formas de uso, ampla distribuição no Cerrado, características 

nutricionais e culinárias, ameaças ambientais, seja pelo avanço do agronegócio ou pelo uso 

irregular de sua madeira, que leva a um alto risco de existência da espécie (NEPOMUCENO, 

2006). Estudos genéticos, socioculturais e etnobotânicos devem ser realizados com o Baru 

(Dipteryx alata Vogel), com enfoque na sua preservação, na proteção de potenciais matrizes 

para a produção de mudas, na educação ambiental e nos usos diversos, sejam eles, 

nutricionais, medicinais, artesanais ou culturais no Mato Grosso do Sul. 

De acordo com Vieira, Camillo e Coradin (2016),usada como alimento, a amêndoa é 

muito rica em proteínas, lipídios insaturados, fibras e minerais essenciais, podendo ser 

incluída na alimentação de crianças nas escolas ou em suplementação alimentar.Merecendo 

destaque a elevada concentração de Vitamina E, e a composição mineral de seu extrato, onde 

apresenta elementos como: Cobre, Ferro e Zinco (SILVA et al., 2023). 
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O endocarpo lenhoso apresenta potencial energético muito elevado, alto poder 

calorífico, e estudos futuros podem auxiliar na melhoria dessa queima (TEIXEIRA et al., 

2020).A polpa do Baru é uma importante fonte de açúcares e fibra (ALVES et al.,2010). Os 

subprodutos da agroindústria do Baru auxiliam no crescimento de cepas de bactérias 

probióticas, considerados potenciais ingredientes prebióticos, com boa perspectiva para 

serem usados em alimentos funcionais, suplementos dietéticos e nutracêuticos (ALVES-

SANTOS et al., 2023). 

Silva et al. (2023) também destacam a utilização do extrato hidrossolúvel do Baru 

por sua capacidade na substituição ao leite de vaca, e por não possuir lactose, pode ser uma 

boa alternativa a alérgicos. Levando em consideração o consumo de 200 mL do extrato 

hidrossolúvel de Baru (leite vegetal), para uma dieta humana, esta quantidade representa 

quase 14% da ingestão necessária de proteína, e o extrato possui cerca de 30 mg de Vitamina 

E, superior a quantidade que é recomendada diariamente, uma vitamina da classe dos 

antioxidantes. 

Segundo Rocha et al.,(2021) os potenciais de infusão da casca do tronco do 

Baruzeiro são diversos e necessitam de mais estudos sobre seus princípios ativos.Foram 

descritos efeitos medicinais com ações antiespasmódicas e antirreumática, com atuação na 

regulação do ciclo menstrual e poderoso tônico muscular, e possíveis efeitos antioxidantes, 

anti-inflamatórios e anticancerígenos (ARAKAKI et al.,2009; LEMOS, 2012; ROCHA et 

al., 2021).  

Através da extração e da produção da castanha do Baru, a vida dos assentados do 

Andalúcia em Nioaque – MS é hoje uma das atividades que os impulsionam e mobilizam, 

como sendo um importante complemento de renda, onde a própria castanha de baru ou 

cumbaru é entendida como uma inovação, e o conhecimento adquirido, em conjunto com 

outras instituições, como por exemplo, as universidades facilitaram a inovação aberta e 

sustentável, associada a outros tipos de inovações (PHILIPPI; FALCÃO e PORTO, 2021). 

 

5.6 Conservações in situ e ex situ 

Segundo Corlett e Westecott (2013) o aquecimento global é o principal 

apontamento sobre ser a causa das mudanças de distribuição e extinção de espécies 

vegetais e animais. E estas mudanças climáticas podem alterar diferentes traços a 
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diferentes níveis de hierarquias, desde morfológicos/fisiológicos a 

demográficos/populacionais (MCLEAN et al., 2016). 

A partir de 2018, um desmanche aos órgãos fiscalizadores no Brasil está em 

processo, este cenário atual, apresenta indícios de descasos governamentais, oferecendo 

grandes riscos para a diversidade brasileira (SKINNER e MILWARD-DE-AZEVEDO, 

2018). 

O bioma brasileiro Cerrado, nos últimos 30 anos, perdeu aproximadamente 25 

milhões de hectares de vegetação nativa, sendo elencado por muitos autores como o bioma 

mais vulnerável do Brasil (ALENCAR et al., 2020). 

As pressões antrópicas no cenário atual, as crises climáticas e o descaso com a 

biodiversidade, demandam formas de preservação ambiental, entre elas, duas estratégias 

podem ser amplamente usadas, sendo elas a conservação ex situ e a in situ (SEBBENN, 

2003). A conservação ex situ promove a manutenção da variabilidade genética fora do 

ambiente natural (SEBBENN; ETTORI, 2001). A conservação in situ mantém parte da 

variabilidade genética, no ambiente natural, onde favorece tanto a ou as espécies alvo, 

como também todo o ambiente ao qual estão inseridos (SEBBENN, 2003). 

A conservação in situ e ex situ, são precedentes da manutenção da diversidade, e 

em concomitância, ambas têm seus aspectos e complexidades particulares (CASAS et al., 

2021).Santos e Meiado (2015) consideram que a conservação in situ seja a mais adequada, 

pois promove a manutenção da flora dentro da comunidade. Sobre a conservação in situ 

temos como exemplo o Assentamento Andalúcia que fica na cidade de NIOAQUE-MS, 

que através do extrativismo do baru, agregam sua economia, mantendo de pé a população 

de baru naquela região (ARAKAKI et al.,2009).  

A expectativa da comunidade em relação ao uso do Baru no bioextrativismo, entre 

os moradores do assentamento Andalúcia, mesmo com suas dificuldades particulares, 

surgiu como uma força propulsora e motivadora para a busca da melhoria de vida das 

famílias da comunidade (CANDIL, 2004). 

Magalhães (2014) realizou um estudo sobre as indústrias do ramo alimentício, 

caracterizando-as como uma atividade não sustentável para a geração de renda, onde 

apresenta desequilíbrio entre os índices estabelecidos em seu estudo, sendo eles: 

Econômico, Ambiental, Social, Político e Saúde, tornando assim um entrave na cadeia 

produtiva do Baru (MAGALHÃES, 2014).   
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O MAPA (2012) estabeleceu algumas diretrizes para as boas práticas sobre o 

manejo do Baru. Estabelecendo cinco etapas: (i) Pré-coleta (diagnóstico ou pré-

exploratória); (ii) Coleta (exploração) e (iii) Pós-coleta (pós-exploratória); (iv) 

Manutenção e Proteção da floresta (proteção ambiental) e (v) Monitoramento 

(manutenção). 

 

5.7 Diversidades genéticas de populações de Baru no Cerrado 

Uma estratégia frente às mudanças climáticas se baseia no uso sustentável da 

diversidade genética disponível e a conservação destas, e estudos de dispersão genética 

contribuem para caracterizar a chamada SDTF (Seasonally Dry Tropical Forests), na 

conservação dos recursos genéticos (GONÇALVES et al., 2022).Informações genômicas, são 

de fundamental importância para programas de conservação e estudos sobre determinada 

espécie, como por exemplo Dipteryx alata Vogel (ANTUNES et al.,2020). 

Embora D. alata Vog. sofra consequências em sua distribuição geográfica, que é 

relativa aos efeitos das mudanças climáticas, por ser uma espécie muito resistente, em 

comparação a outras espécies arbóreas do Cerrado, sua tolerância permitirá que permaneça 

presente nas próximas décadas (DINIZ-FILHO et al.,2012).  

Estudos genéticos, intraespecífico, que usam indivíduos da mesma espécie, 

fornecem dados para a identificação de populações parecidas ou grupos de populações que 

necessitam de preservação urgentemente, estratégias conservacionistas que ignorem o fator 

genético em seus programas de conservação, tendem a ter problemáticas futuras 

(DOMÍNGUEZ-DOMÍNGUEZ et al., 2019) 

As variações morfológicas exteriores presentes em populações distintas de baru no 

Cerrado, como cor no tegumento, cor do fruto, tamanho e forma da castanha, presumem 

indicativos de variabilidade genética dentro destas populações estudadas, tanto de arvores 

próximas quanto distantes entre si, que pode estar interligado também ao fator limitante de 

seus dispersores (SANO et al., 2004). Além disso, é considerada uma espécie-chave para a 

sustentação da fauna silvestre (DARWIN, 1859), e apresenta grande potencial para ser 

utilizado em sistemas agroflorestais (SANO et al., 2004).   

As populações naturais de Dipteryx alata, sofrem fortes perturbações antrópicas, 

tanto pelo uso como pela exploração regional, revelando a presença de endogamias dentro de 

populações estudadas, e estas informações moleculares servem de base para a 
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complementação das informações fenotípicas, e contribuem no aumento da eficiência dos 

processos de coletas e identificação, usados em muitas áreas de estudos relacionadas, 

fortificando cada vez mais estes bancos de dados (FALEIRO, 2011; BERTI et al., 2017). 
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RESUMO 
O estudo investiga a cadeia socioprodutiva do Dipteryx alata VOGEL baru no MS, 

com foco nas dinâmicas bioeconômicas, desafios estruturais, geração de renda e 

perspectivas de mercado. O objetivo deste trabalho é compreender a relação de 

comerciantes e extrativistas com o produto. Com abordagem qualitativa e 

etnobotânica, utilizou entrevistas semiestruturadas. Os dados foram tratados por 

interpretação descritiva e categorização. Os resultados indicam crescimento no 

mercado regional. Observam-se desigualdades socioeconômicas entre 

estabelecimentos situados em áreas centrais e periféricas. Nas comunidades 

extrativistas, o baru não constitui a principal fonte de renda. As entrevistas 

revelaram seis categorias centrais: motivações de venda, dificuldades, aceitação do 

consumidor, valor agregado, impacto financeiro e estratégias de divulgação. O 

estudo aponta tendência de expansão da cadeia, com potencial de profissionalização, 

maior rastreabilidade e diversificação de derivados. Conclui-se que o baru possui 

grande potencial para fortalecer a bioeconomia regional, desde que acompanhado de 

políticas públicas, capacitação e melhorias logísticas.  

Palavras-chave: Baru; Bioeconomia; Cadeia socioprodutiva; Extrativistas; 

Etnobotânica. 

 

ABSTRACT 
The study investigates the socioproductive chain of Dipteryx alata Vogel (baru) in the state 

of Mato Grosso do Sul, with emphasis on bioeconomic dynamics, structural challenges, 

income generation, and market prospects. The objective is to understand how traders and 

extractivists relate to the product. A qualitative and ethnobotanical approach was adopted, 

using semi-structured interviews. Data were analyzed through descriptive interpretation and 

thematic categorization. The results indicate growth in the regional market. Socioeconomic 

disparities are evident between establishments located in central and peripheral areas. In 

extractivist communities, baru does not constitute the main source of income. The 

interviews revealed six central categories: motivations for commercialization, challenges, 

consumer acceptance, value addition, financial impact, and dissemination strategies. The 
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study identifies a trend toward expansion of the production chain, with potential for 

professionalization, increased traceability, and diversification of derived products. It 

concludes that baru holds significant potential to strengthen the regional bioeconomy, 

provided that its development is accompanied by public policies, capacity building, and 

logistical improvements. 

Keywords: Baru; Bioeconomy; Socioproductive chain; Extractivists; Ethnobotany. 

 

RESUMEN 
El estudio investiga la cadena socioproductiva de Dipteryx alata VOGEL (baru) en el 

estado de Mato Grosso do Sul, con énfasis en las dinámicas bioeconómicas, los desafíos 

estructurales, la generación de ingresos y las perspectivas de mercado. El objetivo de este 

trabajo es comprender la relación de los comerciantes y extractivistas con el producto. A 

partir de un enfoque cualitativo y etnobotánico, se emplearon entrevistas semiestructuradas. 

Los datos fueron analizados mediante interpretación descriptiva y categorización. Los 

resultados indican un crecimiento en el mercado regional. Se observan desigualdades 

socioeconómicas entre establecimientos ubicados en áreas centrales y periféricas. En las 

comunidades extractivistas, el baru no constituye la principal fuente de ingresos. Las 

entrevistas revelaron seis categorías centrales: motivaciones de venta, dificultades, 

aceptación del consumidor, valor agregado, impacto financiero y estrategias de difusión. El 

estudio señala una tendencia de expansión de la cadena, con potencial de 

profesionalización, mayor trazabilidad y diversificación de derivados. Se concluye que el 

baru posee un amplio potencial para fortalecer la bioeconomía regional, siempre que vaya 

acompañado de políticas públicas, capacitación y mejoras logísticas. 

Palabras clave: Baru; Bioeconomía; Cadena socioproductiva; Extractivistas; Etnobotánica. 
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INTRODUÇÃO 

O agroextrativismo de Produtos florestais não madeireiros (PFNMs) é um termo 

genérico ao que se refere a produtos de origem vegetal, obtidos de recursos naturais que, em 

geral, são utilizados para o consumo humano e animal, como por exemplos: Alimentos, 

bebidas, óleos essenciais, frutos, castanhas, fungos, forrageiros e também cortiças, resinas 

vegetais, plantas ornamentais (FIEDLER et al., 2008).  

Referendada pelo Decreto N° 6.040 de Fevereiro de 2007, que institui as PNPCT 

(Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais), 

Art. 2 que destaca o objetivo geral do decreto:  

“A PNPCT tem como principal objetivo promover o desenvolvimento 

sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais, com ênfase no 

reconhecimento, fortalecimento e garantia dos seus direitos 

territoriais, sociais, ambientais, econômicos e culturais, com respeito 

e valorização à sua identidade, suas formas de organização e suas 

instituições”.  

 

A biodiversidade do Cerrado garante a subsistências de comunidades tradicionais e 

povos, tanto do próprio bioma, quanto dos biomas em que se faz fronteira, garantindo assim 

recursos naturais. Essa biodiversidade presta serviços ecossistêmicos essenciais na produção 
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de alimentos, sendo também centro de origem e dispersão de diversas culturas vegetais, 

como o amendoim, feijão e mandioca (SAWYER et al., 2017). Essas populações humanas 

garantem não apenas sua subsistência como a preservação do Cerrado, por meio do 

agroextrativismo, onde o extrativismo de PFNM se alia a produção agrícola de pequenos 

produtores rurais, resultando geração de renda para estas famílias (DINIZ et al., 2021; 

SOBRAL et al., 2024). 

No cenário agroextrativista da região Centro-oeste, mais precisamente no estado 

Mato Grosso do Sul, as comunidades tradicionais e cooperativas estão formando redes de 

auxílio para a extração e venda de produtos oriundos de plantas nativas do MS, onde baru 

(Dipteryx alata VOGEL) é muito utilizado para esse fim. Podemos destacar para o estado a 

empresa Florestas Brasil, o CEPPEC (Centro de produção, pesquisa e capacitação do 

Cerrado) e um grupo de mulheres que estão organizadas em redes cooperativistas, onde 

podemos citar a CERRAPAN (Rede de Mulheres Produtoras do Cerrado e Pantanal), que 

fazem parceria com a organização não governamental ECOA (Ecologia e Ação), que estão 

fortalecendo a união extrativista e formando uma verdadeira relação entre comunidades, 

promovendo a valorização dos frutos nativos presentes no estado (BORTOLOTTO et al., 

2017; 2021).    

O bioma Cerrado apresenta diversas potencialidades sobre os PFNM, entre eles 

destacasse o Baru (Dipteryx alata VOG.), sendo um produto de uso integral e sustentável 

(FERREIRA et al., 2024; SANTOS et al., 2024). O baru possui propriedades nutricionais 

altamente desejadas pela sociedade atual, sendo seu uso diversificado e muito amplo (SANO 

et al., 2004). Sua distribuição ocorre de forma natural em praticamente todo o estado de Mato 

Grosso do Sul, desde áreas savânicas, pastagem, lugares em que há presença da 

bovinocultura, florestas de matas fechadas (Cerradão “Floresta xeromorfa”) (SHIROMA et 

al., 2019;  CARVALHO et al., 2024; SOBRAL et al., 2024).  

Dentre as potencialidades de uso do baru, podemos elencar os mais frequentes, sendo 

elas o uso da amêndoa, da farinha, do óleo extraído a frio e do carvão. A amêndoa é utilizada 

na preparação de pratos doces e salgados, e muitas vezes consumida torrada como aperitivo. 

É culturalmente consumido nos estados do MT, MS, MG, GO, DF e TO (MELO et al., 2017; 

OLIVEIRA e PASA., 2024). Possui alto teor de fibras e proteínas, onde suas propriedades 

alimentares fornecem fontes de lipídios, proteínas, fibras alimentares, carboidratos 

essenciais, que são muito valiosos a complementação na dieta humana em geral (VALLILO 

et al., 1990; SANO et al., 2004; ALVES et al., 2010; SIQUEIRA et al., 2012; DINIZ et al., 

2021). Ainda podemos ressaltar que o baruzeiro é um importante vetor de resiliência 

ecológica e gerador de renda às famílias agroextrativistas do MS, que permanece frente as 

pressões antrópicas e expansão agrícola (SANTOS et al., 2024). 

Este trabalho tem por objetivo principal avaliar a cadeia produtiva e a economia ligada 

ao baru, bem como identificar possíveis problemas estruturais que possam travar o 

desenvolvimento e o fluxo econômico desta espécie nativa, muito utilizada e amplamente 

distribuída no estado do Mato Grosso do Sul. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo compreendeu a capital Campo Grande, além de outros municípios 

vizinhos onde há presença de comunidades extrativistas que trabalham com produtos do 

Cerrado em geral, cooperativas que atuam na coleta, processamento e distribuição do baru e 

demais trabalhadores formais e informais que estão relacionados com o extrativismo (Figura 

1). Campo Grande é a capital do estado de Mato Grosso do Sul, sendo considerado o 

principal centro comercial do estado, têm um PIB um pouco maior que R$34 bilhões de reais 

em 2021 (IBGE, 2021), está localizada ao centro do estado, onde também está centralizada 

no chamado corredor extrativista de MS, uma rota econômica que exporta e movimenta 

produtos tanto do Cerrado quanto do Pantanal (SANTOS et al., 2024).  

Campo Grande esta situada no Cerrado e possuí fortes influencias culturais da região 

sul do Brasil e do país fronteiriço Paraguai, devido a sua formação inicial e migratória 

(IHGMS, 2025). O clima da região é o subtropical-temperado, característicos de regiões de 

cerrado. A vegetação predominante é de Savana, com presença de campos com árvores 

tortuosas e florestas semidecidual. O solo é composto por Latossolo vermelho, Latossolo 

Vermelho Distroférrico e Neossolo quartzarênico Hidromórfico (IMASUL, 2016).  

 

Figura 1 – Municípios extrativistas de Mato Grosso do Sul que participaram da pesquisa, 

entre 2024/2025. 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

As famílias extrativistas não pertencem a uma única grande rede de cooperação, mas 

sim a grupos de coletores, dentre estes grupos destacamos o CEPPEC (Centro de produção, 

pesquisa e capacitação do Cerrado) localizado no Assentamento Andalucia no município de 

Nioaque/MS. O CEPPEC Nioaque/MS, tem como objetivo a agroindústria, focado em 
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diversos frutos nativos do Cerrado, sobre o extrativismo do Baru, pode ser considerado o 

maior de Mato Grosso do Sul e o que mais exporta a castanha para dentro e fora do Brasil. É a 

cooperativa que mais tem participação de famílias extrativistas na região de Nioaque, onde as 

famílias coletam o Baru em sua propriedade rural e vendem ao CEPPEC (Figura 2). Nos 

cinco municípios extrativistas de Baru que obtivemos respostas, notamos que o Baru gera 

renda e trabalho a estes coletores. Os coletores que responderam a nossa pesquisa, não têm o 

extrativismo do baru como fonte de renda primária, mas como a complementação de sua 

renda. 

 

Figura 2 – Processos e produtos do CEPPEC. A – Armazenamento do fruto inteiro do baru; 

B – Local de quebra do endocarpo do baru para retirada da castanha, processo todo manual; C 

– Compra do baru por um dos técnicos responsáveis do CEPPEC (Adriel) de um extrativista 

local; D – Granola feita com castanha de baru; E – Castanha de baru sendo vendida com casca 

e sem casca; F – Um amontoado de produtos feitos com o baru, cookies, rapadura, castanha, 

bombom, granola e barra de cereais; G – Vista frontal da embalagem de venda do CEPPEC e 

H – Vista das informações nutricionais do CEPPEC elaborado em parceria com a UFMS. 

 
Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

 

Aspectos éticos e legais da pesquisa  

Esta pesquisa está vinculada ao projeto Guarda-chuva, “Programa de pesquisas do 

quadrilátero biocultural de Mato Grosso do Sul (PP4Bio-MS): Uma rede colaborativa e 

investigativa sobre o conhecimento, uso e conservação da sociobiodiversidade com foco nos 

objetivos da Agenda 2030”. A presente pesquisa foi submetida e aprovada junto ao Comitê de 

Ética e Pesquisa, da foi submetido e aprovado junto ao Comitê de Ética em Pesquisa com 
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Seres Humanos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (CEP/UFMS) segundo o 

CAAE nº 61672122.1.0000.0021. Os comerciantes que concordaram colaborar de livre 

vontade com o estudo receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

segunda a Resolução CNS nº 510/2016 (BRASIL, 2016) para assinatura. 

 

Aquisição de dados de campo 

A pesquisa ocorreu entre abril de 2024 a junho de 2025, para coleta de dados optamos 

por uma abordagem direta sobre cadeia produtiva e bioeconomia do Baru. Foi adotada a 

metodologia do tipo censo, com a finalidade de englobar o maior número de comerciantes e 

extrativistas possíveis. Foram aplicadas entrevistas do tipo semiestruturada na capital com 

comerciantes em centros de distribuição, armazéns, em uma cervejaria (Figura 3), mercados 

municipais e principalmente donos e representantes de empórios (Figura 4), contendo 

questões dissertativas, dados econômicos do entrevistado (ALBUQUERQUE et al., 2010; 

LUCENA et al., 2013; AMORIM et al., 2022).  

Foi utilizada uma abordagem descritiva pelos contribuintes, assim, posteriormente 

selecionamos as respostas de forma qualitativa. As comunidades extrativistas de outras as 

regiões do estado de Mato Grosso do Sulque possuem pólo mais distante e aceitaram 

participar da pesquisa, foi aplicado o mesmo questionário, porém de forma online 

(questionário eletrônico). Nos demais municípios em que obtivemos respostas ao 

questionário eletrônico, o público alvo foram trabalhadores que atuam diretamente com a 

coleta da castanha, famílias.  

 

Figura 3 – Cervejaria Morena Bier, que funciona a mais de 10 anos. 

 
Fonte: Elaboração pelos autores. 
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Figura 4 – Momento em que as entrevistas ocorreram. A – Entrevista com a Sra. 

Fabiane/Meu empório; B – Entrevista com o Sr. Edson/Empório Pistache. 

 
Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

 

Os dados etnobotânicos aqui registrados, compreendem aos processos de manejo, uso 

e conservação dos recursos florestais, obtidos através do processo do extrativismo, realizado 

por famílias rurais, em diversas localidades. A pesquisa se caracteriza como qualitativa e 

descritiva. Os procedimentos técnicos abordados foram às entrevistas descritivas e 

questionário semiestruturado para se entender todo o processo de bioeconomia gerado com o 

extrativismo do Baru, desde sua colheita, até a venda para com o consumidor final, 

mapeando assim a cadeia econômica envolvida com o Baru. As pesquisas descritivas 

permitem estabelecer relações ao longo do seu exercício, na qual podemos entender 

socialmente sua construção, buscando compreender e interpretar seus dados no período, 

determinando a natureza destas relações (ALBUQUERQUE e ANDRADE, 2022). 

 

Utilizamos de dados de fontes primárias e secundarias. Nas fontes primárias foram 

obtidos dados através de observação direta e conversas com os entrevistados, aqueles que 

estiveram respondendo a pesquisa de forma presencial. Já as informações secundárias foram 

obtidas através da aplicação do questionário semi-estruturado, com questões abertas 

(MINAYO e GUERRIERO 2014).  

 

RESULTADOS 

Dados socioeconômicos 

Foram realizadas 13 entrevistas ao todo (homens e mulheres), que de alguma forma 

estavam relacionadas ao processo do extrativismo do baru. Destas 13 entrevistas, 8 foram 

realizadas com empreendimentos que atuavam na venda direta do baru ao público 

consumidor, onde tivemos 7 empórios e 1 cervejaria. As outras 5, foram de extrativistas que 

responderam o questionário de forma digital, entre eles obtivemos a resposta de famílias 

extrativistas e comunidades quilombolas. No mapa abaixo podemos destacar a localização dos 

empreendimentos que realizam a venda direta ao consumidor final, os empórios mais 

destacados ao centro da cidade de Campo Grande e a Cervejaria Morena em um pólo 

industrial da cidade (Figura 5). 
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Figura 5 – Mapa da distribuição dos empórios entrevistados em Campo Grande (MS), e o 

numero 1 representando a Cervejaria localizada na pólo industrial. 

 

Fonte: IBGE (adaptado por Silva, A. F. C. 2025). 

 

Sobre os empórios entrevistados, apenas sete estavam aptos a participar da pesquisa, 

ou seja, através do critério do levantamento prévio, pesquisamos por palavras-chaves como: 

“Baru”, “Cumbaru” e “Empórios”. Este levantamento prévio nos forneceu uma lista com mais 

de trinta possíveis nomes de empreendimentos em Campo Grande – MS que vendiam o baru 

ao publico consumidor, seja ele na forma de castanha in natura ou produto derivado, como 

óleos extraídos a frio, bolos, cookies, doces, compotas e outros (Figura 6), onde por meio de 

contato inicial, por ligação telefônica, descartamos aqueles que negaram vender o produto ou 

seus derivados. Sobrando assim a lista final de sete empórios e uma cervejaria que utilizava 

da castanha de baru como um aditivo de sabor a sua cerveja artesanal.  

Os colaboradores entrevistados que realizam a venda do baru, em sua maioria são 

formados por mulheres, sendo à frente dos empreendimentos cinco mulheres e três homens. A 

idade entre os coletores da castanha do baru está entre os 30 e os 55 anos, já a idade dos 

comerciantes está entre 38 e os 58 anos. A renda media familiar dos comerciantes está entre 

R$ 1.500,00 a R$10.000,00. Levamos em consideração que dos entrevistados comerciantes 

penas um destes foi respondido por uma funcionária, onde sua renda familiar era em torno de 

R$ 1.500,00, levando assim a mínima renda ser abaixo de um salário comercial atual, já 

levando em consideração às entrevistas realizadas com donos do empreendimento a renda vai 

de R$ 5.000,00 até os R$10.000,00.  
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Figura 6 – Diversidade de produtos feitos com a castanha de baru. A – Cerveja de 

baru/cumbaru; B – Chocolate com castanha de baru; C – Produtos encontrados em feira na 

cidade de Campo grande, cápsulas de baru com sucupira com indicação para inflamações, 

óleo extraído a frio de castanhas de baru, Cumbatela (Algo parecido com o famoso Creme de 

avelã) e manteiga de baru; D – Mais produtos encontrados em feira; E – Castanha de baru 

sendo vendida com casca; F – Granola de baru; G – Castanhas de baru torradas sendo vendida 

em supermercado; H – Produtos do CEPPEC: rapadura de baru, cookies, castanha torrada, 

bombom, granola e barra de cereais I – Biscoito de baru; J – Gôndola de empório com baru a 

mostra e K – Empório Pistache com subprodutos e baru a venda. 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

Vale ressaltar que os comerciantes na maioria das vezes tinham o empório/cervejaria 

como fonte principal de sua renda, mas que também complementavam a renda com outras 

atividades remuneradas. Observamos que quanto mais afastado do centro da cidade, a renda 

média familiar do participante da entrevista diminuía conforme o seu estabelecimento se 

aproximava da zona periférica da cidade, refletindo também no grau de formação escolar do 

entrevistado, onde os participantes com maior nível de escolaridade também apresentavam 

maior renda familiar. Sobre o patrimônio e situação imobiliária do empreendimento, dos oito 

empreendimentos apenas um deles não era alugado, sete empórios estão sob aluguel 

imobiliário e apenas a cervejaria é de propriedade do dono. O tempo de funcionamento do 

estabelecimento esta em um ano o mais recente e mais de onze anos o estabelecimento com 

maior tempo de funcionamento (Tabela 1).  
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Tabela 1 – Perfil dos dados socioeconômicos dos entrevistados do comércio. 
Entrevista Estabelecimento Tempo de 

funcionament

o 

Entrevistado Idade Escolaridade Renda 

familiar 

Ocupação Origem do baru 

01 Cervejaria 

Morena Bier 

11 anos Osir Tessario 58 Graduação 

Completa 

5-10 mil Proprietário Nioaque MS 

(CEPPEC/Assentament

o Andalúcia) 

02 Empório Santa 

Laura 

2.5 anos Iraci Queiroz 57 Graduação 

Completa 

5 mil Vendedora São Paulo SP 

(Distribuidor Atacadão 

Natural) 

03 Meu Empório 3 anos Fabiane 

Oliveira 

40 Graduação 

Incompleta 

5.2 mil Proprietária Corumbá MS (Cerrado 

em Pé) 

04 Nattu Saúde 11 anos Rosineide 38 Ensino 

Básico 

Não 

Informad

o 

Vendedora São Paulo SP 

05 Empório Mix 

Grãos 

1 ano Maria 

Gregório 

47 Ensino 

Médio 

6 mil Gerente Não sabe 

06 Empório Viva 

Mais 

6 anos Joseli Dutra 41 Superior 

Incompleto 

6-7 mil Sócia-

proprietária 

Curitiba PR 

07 Empório 

Pistache 

10 anos Edson Souza 45 Ensino 

Médio 

5 mil Proprietário Nioaque MS 

(Assentamento 

Monjolinho) 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

A análise qualitativa dos dados permitiu identificar padrões relevantes a respeito da 

comercialização do baru. A partir da interpretação das entrevistas realizadas emergiram seis 

categorias temáticas, que sintetizam tanto as motivações e estratégias dos agentes envolvidos 

quanto os desafios enfrentados no processo de inserção do produto no mercado (Tabela 2). 

Essas categorias não apenas refletem aspectos econômicos e logísticos, mas também revelam 

elementos culturais e sociais que transpõem a cadeia socioeconômica do baru. 

 

 

Tabela 2 – Categorias temáticas da comercialização do baru no Mato Grosso do Sul. 
Categorias Subtemas/Evidências Síntese 

1 – Motivação para 

comercializar o Baru 

• Diferenciação e variedade de 

produtos (E02, E03, E04, E05, 

E06) 

• Valorização cultural/regional 

(E01, E03, E07) 

• atender demanda dos clientes 

(E02, E06) 

Forte presença de dois vetores: 

diversidade comercial e 

valorização do Cerrado, 

especialmente entre produtores 

regionais. 

2 – Dificuldades na 

Comercialização 

• Falta de conhecimento da 

população (E03, E06, E07) 

• logística cara / custo elevado 

(E01, E06) 

• pouca procura (E03, E06) 

• Burocracia na distribuição (E01) 

• nenhuma dificuldade relatada 

(E02, E05, E07) 

Mercado heterogêneo: parte sente 

barreiras ligadas à logística e 

desconhecimento, enquanto 

pequenas lojas naturalistas 

relatam venda estável. 

3 – Aceitação e Perfil do 

Consumidor 

• Aceitação boa ou regular (E01, 

E02, E03, E04, E05, E07) 

• Consumo recorrente (E01, E02, 

E05, E07) 

• Consumo por curiosidade / 

pouca recompra (E03, E04, E06) 

Aceitação “boa”, mas com padrão: 

quem já conhece o Baru 

recompra; quem testa pela 

primeira vez raramente recompra. 
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4 – Valores Agregado e 

Comercialização 

• R$ 110/kg (E04, E05) 

• R$ 129/kg (E07) 

• R$ 149/kg (E02) 

• R$ 14,90/100g (E03 → equivale 

a R$ 149/kg) 

• Cerveja: dobra o valor de 

produção (E01) 

• Margens: 30–40% (E03, E06) 

Preços variam entre R$ 110 e R$ 

149/kg; produtos derivados (como 

cerveja) aumentam valor; margens 

de 30–40%. 

5 – Impactos Financeiros 

• Baixo impacto (E01, E03) 

• Impacto moderado (E02, E05) 

• Impacto alto e constante (E07) 

• “Não sabe” (E04) 

O Baru raramente é carro-chefe do 

negócio, exceto em empórios 

especializados. 

6 – Formas de Divulgação 

• Instagram (E01, E03, E05, E07)  

• Gôndola (E02, E03, E04, E05, 

E06, E07) 

• Catálogo digital (E02) 

• pouca divulgação institucional 

Divulgação majoritariamente 

passiva (exposição em gôndola), 

indicando baixa estratégia de 

marketing ativo. 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

Indicadores Quantitativos (Síntese Numérica) 

A partir das entrevistas foi realizada uma análise quantitativa das entrevistas, quanto à 

origem do baru comercializado. Segundo a figura 7 abaixo, foi possível notarmos que o 

produto baru tem sua procedência atribuída ao Estado de São Paulo e a distribuidores 

externos, mostrando a presença de uma cadeia de abastecimento que ultrapassa os limites 

regionais e sugere maior conexão com mercados de alcance nacional. Em contrapartida, 

outros entrevistados destacaram origens regionais, especificamente no estado de Mato 

Grosso do Sul, o que reforça a importância do extrativismo local com oferta e valorização do 

baru na comercialização do centro-oeste do Brasil. 

 

Figura 7 – Gráfico da Origem de compra do baru pelos comerciantes. 
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Fonte: Elaboração pelos autores. 

Principais dificuldades 

 Falta de conhecimento da população: 3 

 Alta logística/custo: 2 

 Pouca procura: 2 

 Nenhuma dificuldade: 3 

Preço médio 

 Média aproximada por kg: R$ 129,80/kg 

Recompra 

 Recompra confirmada: 4 entrevistados 

 Recompra baixa: 3 entrevistados 

As principais queixas registradas pelos comerciantes, quando questionados sobre 

os maiores desafios na comercialização do baru (Figura 8).  

Figura 8 – Gráfico sobre dificuldades na venda do baru. 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

Resultados Socioeconômicos 

A análise das sete entrevistas revelou que a comercialização do Baru nos 

estabelecimentos de Campo Grande–MS está fortemente associada à busca por diferenciação 

e diversidade de produtos. Em seis dos sete estabelecimentos, o Baru é percebido como um 



Cadeia socioprodutiva do Baru 

 

item “diferente”, capaz de agregar valor cultural ou nutricional ao portfólio. Entre os 

empreendedores locais, especialmente na Cervejaria Morena Bier e no Empório Pistache, 

destaca-se o discurso de valorização da identidade regional e do Cerrado como estratégia 

comercial. 

Apesar disso, três entrevistados apontaram barreiras importantes relacionadas à falta 

de conhecimento da população sobre o fruto, o que limita a demanda e reduz a recompra de 

novos consumidores. Além disso, questões logísticas e o alto custo de aquisição — sobretudo 

para estabelecimentos que compram de distribuidores de São Paulo ou Curitiba — encarecem 

o preço final, que variou entre R$ 110 e R$ 149 por quilo nos empórios analisados (Figura 9). 

Figura 9 – Preços da castanha torrada encontrados em comércios de Campo Grande – MS. 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

A aceitação do público é descrita como “boa” em cinco estabelecimentos, mas 

observa-se uma dualidade no comportamento de consumo: clientes que já conhecem o Baru 

tendem a comprar com regularidade, enquanto consumidores iniciantes frequentemente o 

adquirem apenas por curiosidade, sem estabelecer fidelização. Em relação ao impacto 

financeiro, o produto representa uma parcela pequena do faturamento nos pequenos empórios, 

embora alguns estabelecimentos relatem vendas consideráveis, como o Empório Pistache, que 

comercializa cerca de 30 kg por mês. A divulgação é predominantemente passiva, baseada na 

exposição em gôndolas, com uso pontual de redes sociais. Essa limitação indica que 

estratégias mais fortes de marketing poderiam ampliar a visibilidade do produto.  
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Cenário sobre o uso da castanha do Baru 

No âmbito regional, podemos ressaltar sobre o uso da castanha do baru, que 

comparado com outras castanhas e nozes, já amplamente consolidadas como a castanha do 

Pará, ainda é pouco consumido dado o potencial de produção, parte resultado do pouco 

conhecimento social, e parte do encarecimento que há no processo até chegar a prateleiras 

dos mercados como encontramos (MAGALHÃES, 2014; MELO et al., 2017; FERREIRA et 

al., 2024).  

Em contraponto ao cenário de uso regional, podemos citar o 5º Festival do Japão 

Mato Grosso do Sul, que ocorreu nos dias 14 a 16 de Novembro de 2025 na cidade de 

Campo Grande, MS. Neste festival foi possível registrar atividade gastronômica chamada 

Cozinha Show NIPO Brasileira, transmitida ao vivo para todo o Japão em rede de televisão e 

canal do Youtube. Esta atividade se baseia em uma aula ao vivo com uma renomada Chef de 

cozinha japonesa chamada Telma Shimizu. A aula do dia 15 de Novembro foi sobre um prato 

nomeado Pintado com Baru e Missô de Pequi (Figura 10), onde a Chef utilizava da castanha 

do baru triturada para empanar o filé de pintado.     

Figura 10 – 5° Festival Japão Mato Grosso do Sul 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

Em seu restaurante no Japão a Chef ressalta que é um prato que tem boa saída, e que o 

publico japonês gosta muito do gosto da castanha do Baru. Durante a aula de culinária o 

público composto por 50 pessoas, presentes ao vivo, mostrou interesse em conhecer mais 

sobre os frutos e alimentos regionais de mato Grosso do Sul, mostrando um potencial de 

exportação e adesão social em expansão. O uso do Baru na receita elaborada por Telma 

Shimizu demonstra afeto pela cultura e pelos ingredientes regionais, onde as características 

nutricionais e sabor da castanha geraram interesse e afeto, segundo palavras da própria. 
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Projeções para o Mercado Futuro da Castanha de Baru: Análise Baseada em Evidências 

Entrevistadas 

A análise das entrevistas realizadas permite delinear tendências emergentes para o 

mercado da castanha de baru, evidenciando tanto desafios estruturais quanto oportunidades 

estratégicas para os próximos anos. Observa-se que o produto, embora já circule em diferentes 

regiões do país por meio de distribuidores, produtores e comerciantes independentes, ainda se 

encontra em processo inicial de consolidação mercadológica. 

1. Estruturação e Expansão da Cadeia Produtiva 

As respostas indicam que a cadeia de fornecimento da castanha de baru abrange 

estados como Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná (SP e PR compram as castanhas de 

regiões como Goiás e Mato Grosso do Sul), além de localidades rurais do Cerrado. Essa 

dispersão geográfica demonstra um processo de expansão, embora marcado por lacunas 

logísticas, especialmente no que diz respeito à regularidade da oferta, padronização e custos 

de transporte. 

Diante desse cenário, projeta-se que o mercado deva avançar para: 

 Maior rastreabilidade dos produtos, impulsionada por exigências de qualidade e 

certificações socioambientais; 

 Progressiva profissionalização das atividades de coleta e beneficiamento, sobretudo 

nas regiões extrativistas; 

 Fortalecimento do papel de distribuidores especializados, capazes de reduzir 

flutuações de preço e aperfeiçoar a logística. 

Esses elementos sugerem que a estrutura produtiva da castanha de baru tende a evoluir 

para uma cadeia mais integrada e eficiente, com maior capacidade de atender tanto os 

mercados nacionais quanto potenciais demandas internacionais, como já vem sendo exportado 

para países da Europa. 

2. Redução das Barreiras de Conhecimento e Consolidação do Consumo 

O desconhecimento do produto pelos consumidores aparece como uma das principais 

barreiras ao aumento da demanda e à fidelização. Esse obstáculo, entretanto, é típico de 

mercados emergentes de alimentos nativos e tende a ser mitigado por campanhas 

informativas, estratégias de marketing e crescente visibilidade nas redes sociais e no varejo. 

Com base em processos semelhantes observados em outros produtos do bioma 

Cerrado e Amazônia — como açaí, castanha-do-pará e pequi —, é razoável inferir que o 

crescimento do mercado de baru seguirá trajetória semelhante: adoção inicial por nichos de 

consumo preocupados com alimentação saudável, seguida de disseminação mais ampla 

conforme aumenta a familiaridade do público. 
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3. Valorização Econômica e Agregação de Valor 

Os preços reportados nas entrevistas, variando predominantemente entre R$ 110 e R$ 

150 por quilograma, posicionam a castanha de baru no segmento premium de oleaginosas. 

Essa precificação é compatível com produtos de alta densidade nutricional e procedência 

sustentável, o que sugere tendência de valorização econômica futura. 

Considerando a ampliação do interesse por alimentos naturais, veganos e de origem 

socioambientalmente responsável, projeta-se que: 

 A demanda continuará em ascensão; 

 A castanha poderá alcançar maior agregação de valor por meio de derivados 

(manteiga, óleo, farinhas, barras e snacks/cookies); 

 O setor terá potencial para acessar nichos internacionais com elevada disposição a 

pagar. 

Assim, o cenário aponta para a consolidação da castanha de baru como um produto de 

alto valor agregado no médio prazo. 

4. Tendências de Recompra e Consolidação do Mercado Consumidor 

Embora parte dos entrevistados tenha relatado baixa recompra, observou-se também 

um conjunto significativo de consumidores recorrentes. Isso indica que a aceitação sensorial 

do produto é elevada, e que os principais entraves a recompra estão relacionados ao preço e à 

disponibilidade, e não a questões de palatabilidade. 

Com a ampliação da distribuição e a maior presença no varejo físico e digital, é 

provável que as taxas de recompra aumentem de forma sustentada, contribuindo para a 

consolidação de um mercado consumidor estável. 

5. Síntese Analítica das Perspectivas Futuras 

A partir dos dados levantados, é possível afirmar que o mercado futuro da castanha de 

baru tende a se desenvolver de maneira consistente, apoiado em três pilares principais: 

Expansão da cadeia produtiva; valorização econômica e a difusão do conhecimento entre 

os consumidores. 

Em termos gerais, as evidências qualitativas sugerem que: 

 O mercado se encontra em trajetória de crescimento e sofisticação; 

 A cadeia produtiva passará por processos de profissionalização e redução de 

gargalos logísticos (Em grande parte atravessadores que aumentam o valor 

final); 

 A demanda deverá aumentar, especialmente entre consumidores preocupados com 

saúde, sustentabilidade e gastronomia regional; 

 A castanha de baru apresenta elevado potencial para verticalização industrial e 

exportação, integrando-se a mercados internacionais de superalimentos. 
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Dessa forma, as entrevistas analisadas convergem para a projeção de um futuro 

promissor para a castanha de baru, caracterizado por expansão comercial, valorização 

socioeconômica e fortalecimento da bioeconomia do Cerrado brasileiro. 

Problemas na Cadeia produtiva do Baru 

Podemos destacar que o principal entrave, em toda a cadeia do baru, citados pelos 

entrevistados, é o abandono do poder público na regularização das comunidades. Outro 

grande problema encontrado é o valor final do produto nas prateleiras, que se torna inviável 

para a maioria do consumidor final, por ser um produto com preço final ainda elevado. Diante 

destes levantamentos, podemos destacar o fluxograma que representa as etapas que os valores 

são agregados à castanha do baru, e onde ocorre maior diferença inicial (Figura 11).  

 

Figura 11 – Fluxograma dos processos de encarecimento da castanha do baru. As diferentes 

cores de setas indicam caminhos diferentes. 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

DISCUSSÃO 

Impactos Econômicos da Comercialização da Castanha de Baru 

Extrativistas 

Os extrativistas entrevistados representam diferentes níveis de organização dentro da 

cadeia produtiva do baru em Mato Grosso do Sul. A maioria integra comunidades 

tradicionais, quilombolas e agricultura familiar, evidenciando a forte relação histórica e 

cultural dessas populações com o uso da sociobiodiversidade. 
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A coleta do fruto ocorre predominantemente de forma extrativista, a partir do material 

caído no solo, embora exista coleta direta na planta em propriedades de manejo familiar. Os 

dados mostram que a comercialização do baru ainda é marcada por informalidade, 

desigualdades estruturais e desafios logísticos que variam de acordo com o nível de 

organização comunitária. 

As maiores dificuldades mencionadas incluem falta de apoio governamental, altos 

custos de transporte, desconhecimento do consumidor e baixa estrutura financeira das 

comunidades. Ao mesmo tempo, observa-se que o baru possui alto potencial de agregação 

de valor, sendo procurado por empresas, pequenos comerciantes e consumidores preocupados 

com alimentação saudável (MELO et al., 2017). 

O impacto econômico é significativo principalmente para comunidades organizadas 

(como o CEPPEC), enquanto produtores individuais relatam ganhos variáveis. A exportação 

direta ainda é rara, mas há exportação indireta via redes como a Central do Cerrado. 

O conjunto dos dados reforça a necessidade de políticas públicas de apoio, 

capacitação, estrutura logística e educação do consumidor para consolidar a cadeia do baru 

como vetor de bioeconomia regional. 

Comerciantes 

A partir das entrevistas analisadas, observa-se que a comercialização da castanha de 

baru desempenha um papel significativo na dinamização econômica de regiões do Cerrado, 

especialmente em áreas rurais e extrativistas. Embora o mercado ainda esteja em processo de 

consolidação, o produto já apresenta um alto valor agregado, com preços variando entre R$ 

110 e R$ 150, e até mais de R$ 200, como registrado por quilograma, demonstrando 

expressiva capacidade de geração de renda para agricultores familiares, extrativistas e 

pequenos comerciantes (OLIVEIRA e PASA, 2024). 

Os relatos indicam que, mesmo diante de desafios como custos logísticos, 

desconhecimento por parte dos consumidores e variações na demanda, a venda da castanha de 

baru constitui uma oportunidade econômica crescente (OLIVEIRA e PASA, 2024). A 

natureza do produto, associado à sustentabilidade, ao extrativismo responsável e à 

biodiversidade regional, reforça seu potencial de acesso a nichos de mercado dispostos a 

pagar valores superiores por alimentos nativos e saudáveis. Esse aspecto favorece a ampliação 

das margens de lucro e contribui para a permanência de famílias no campo, reduzindo a 

vulnerabilidade econômica de comunidades tradicionais extrativistas. 

Além disso, a expansão do consumo e a potencial verticalização da cadeia produtiva, 

por meio do desenvolvimento de derivados como óleo, farinha, manteiga e produtos 

processados, podem intensificar ainda mais os impactos econômicos positivos. A agregação 

de valor, somada à profissionalização da cadeia de suprimentos, tende a fortalecer a economia 

local, gerar novos empregos e estimular práticas produtivas sustentáveis (MELO et al., 2017). 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que a castanha de baru possui condições favoráveis para se tornar um 

“vetor estratégico de desenvolvimento socioeconômico no bioma Cerrado”. Com 

investimento em divulgação, logística e qualificação produtiva, a economia gerada por sua 

comercialização tende não apenas a se expandir, mas também a consolidar-se como uma 

alternativa economicamente relevante e ambientalmente alinhada às demandas 

contemporâneas por sustentabilidade e valorização de produtos regionais. Portanto, trabalhos 

como este, que visam estudar estes pilares bioeconômico, avaliando e identificando as 

problemáticas na cadeia produtiva de espécies nativas, são essências para obtermos um 

panorama de como esta essa estrutura, como ela funciona, e como podemos melhorar para 

ajudar a preservar a espécie, mantendo estas comunidades agroextrativistas ativas, 

empoderadas e garantindo um futuro sustentável e viável economicamente.     
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